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Intervenção da Presidente da ERC, Helena Sousa, na Sessão de Abertura do IX Encontro da PER - 

Plataforma das Entidades Reguladoras da Comunicação Social dos Países e Territórios de Língua 

Portuguesa, 22 de julho de 2025, Hotel Oásis Praiamar, na cidade da Praia, Ilha de Santiago, 

Cabo Verde. 

 

Distintas autoridades 

Sua Excelência, Sr. Presidente da Assembleia Nacional, Dr. Austelino Correia, 

Estimados presidentes e representantes das entidades membro da PER, 

Caríssimos profissionais da comunicação social de Cabo Verde, 

Senhoras e Senhores, 

 

É com enorme satisfação que, na qualidade de Presidente da Plataforma das Entidades 

Reguladoras da Comunicação Social dos Países e Territórios de Língua Portuguesa, vos dou as 

boas-vindas ao 9º Encontro Anual da PER, aqui em Cabo Verde. 

Agradeço, desde já, à ARC (Autoridade Reguladora para a Comunicação Social de Cabo Verde) 

pelo empenho na organização desta iniciativa e pelo extraordinário acolhimento que temos 

recebido. 

É com grande honra que hoje nos reunimos para nos associarmos às celebrações de meio século 

de liberdade e afirmação nacional de Cabo Verde. 

Há cinquenta anos, o povo cabo-verdiano deu um passo corajoso rumo ao seu destino, 

construindo, a partir de um arquipélago no Atlântico, uma nação de resiliência, cultura e 

esperança. 

Hoje, evocamos essas raízes de determinação e empreendedorismo que permitiram transformar 

desafios em oportunidades, e ilhas em pontes de diálogo. 

Ao celebrarmos este marco histórico, recordamos todos aqueles que, ao longo destas cinco 

décadas, contribuíram para o progresso do país e levaram o nome de Cabo Verde ao mundo. 

Que este encontro seja, antes de mais, um compromisso com o futuro: para que a chama da 

liberdade, da solidariedade e da superação cabo-verdianas continue a inspirar gerações futuras.  

Permitam-me começar por recordar brevemente a génese e os propósitos desta Plataforma. A 

PER foi constituída no dia 22 de outubro de 2009, em Lisboa, como um fórum destinado a 

estreitar a cooperação entre os reguladores dos media dos países lusófonos. 
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Compete-nos promover intercâmbios regulares de informação, desenvolver ações de 

investigação em matérias de regulação da comunicação social e organizar encontros anuais que 

potenciem a partilha de boas práticas e a harmonização de procedimentos. 

A PER congrega entidades reguladoras de sete países: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 

Moçambique, São Tomé e Príncipe, Timor-Leste e Portugal, criando canais formais de 

comunicação e de partilha de informação. 

Temos incentivando a reflexão e o trabalho colaborativo sobre temas emergentes, como o 

pluralismo político, a desinformação online, a regulação de plataformas digitais e as políticas de 

igualdade de género nos media. 

No âmbito da formação e da capacitação técnica, temos organizado workshops e seminários que 

visam reforçar as competências técnicas e jurídicas dos reguladores e dos profissionais dos media. 

A PER estrutura-se em três grandes órgãos, conforme definem os seus Estatutos: 

 A Assembleia Geral, que reúne anualmente todos os membros com poder de voto e que 

vai acontecer amanhã, aqui na bela Cidade da Praia; 

 A Presidência da PER, responsável pela execução das deliberações da Assembleia e pela 

articulação entre as entidades membro; 

 O Secretariado Permanente, assegurado pela ERC de Portugal, garantindo o apoio 

científico, técnico e administrativo necessário à Presidência e aos membros da PER. 

A Presidência da Plataforma é exercida de forma rotativa, cabendo a cada país organizador do 

Encontro Anual, assumir a liderança até à realização do encontro seguinte. 

No caso concreto, caberá à ARC assumir a Presidência da Plataforma neste próximo mandato. 

Este modelo promove a corresponsabilização e reforça o sentimento de pertença de cada 

entidade membro da PER. 

Desde a sua criação, a PER tem alcançado alguns marcos significativos: 

 Declarações conjuntas: em cada Encontro aprova-se uma declaração que reflete as linhas 

estratégicas acordadas — desde a Declaração de São Tomé em 2013 sobre a promoção 

da língua portuguesa no online até à Declaração de Lisboa, em 2019, dedicada à 

desinformação e fake news. 

 Deliberações temáticas: foram produzidos documentos de referência sobre 

desinformação, promoção da igualdade de género nos media e boas práticas de 

autorregulação. 
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 Fortalecimento institucional: o intercâmbio de peritos e as visitas técnicas entre 

reguladores permitiu a harmonização de normas e a criação de parcerias para a 

realização de análises comparativas. 

O presente Encontro, em Cabo Verde, oferece-nos uma oportunidade ímpar para aprofundar o 

diálogo em torno de três grandes eixos. Apresento alguns: 

1. Regulação do digital – definir mecanismos cooperativos de monitorização e resposta 

rápida face à desinformação e ao discurso de ódio nas redes sociais; 

2. Democracia e Pluralismo – promover políticas que assegurem a pluralidade de vozes, 

nomeadamente de grupos historicamente marginalizados, garantindo a devida 

visibilidade e representação nos media de todas as correntes ideológicas; 

3. Ética e transparência – estabelecer códigos de conduta comuns e procedimentos 

transparentes, reforçando a confiança dos cidadãos nas instituições reguladoras e nos 

órgãos de comunicação social de cada um dos nossos países. 

Para responder a estes desafios, contamos com a colaboração de cada entidade membro da PER 

e contamos com o contributo fundamental dos nossos parceiros nos órgãos de comunicação 

social, nos organismos internacionais e nas organizações da sociedade civil. 

Estão todos convidados a participar nos debates que vamos promover, a partilhar experiências 

concretas dos respetivos países e a propor iniciativas de cooperação técnica. 

É fundamental que, ao encerrarmos este Encontro, tenhamos acordado um plano de ação com 

responsabilidades claras, para darmos seguimento às deliberações aqui tomadas. 

Antes de encerrar, reitero o nosso profundo agradecimento: 

 À ARC de Cabo Verde, pela hospitalidade e pela organização impecável deste Encontro; 

 Permitam-me uma palavra à ERC de Portugal, que aqui também represento, pelo apoio 

contínuo através do Secretariado Permanente da PER; 

 A todos vós, membros da Assembleia Geral, pelo dedicado trabalho e espírito de parceria. 

Que este 9º Encontro da PER seja profícuo, que fortaleça os laços de cooperação entre os 

reguladores lusófonos e que contribua - de forma decisiva - para melhorar a regulação da 

comunicação social nos nossos países. 

Permitam-me ainda uma palavra especial aos órgãos de Soberania Cabo Verdianos que muito nos 

honram com a sua presença. 

Em particular, Sua Excelência, o Sr. Presidente da Assembleia Nacional, Dr. Austelino Correia, que 

abre a sessão solene do Encontro e Sua Excelência, Secretário de Estado Adjunto do Primeiro-
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Ministro da República de Cabo Verde, Dr. Lourenço Lopes, que nos dará o privilégio de enobrecer 

o encerramento dos trabalhos. 

Muito obrigada e desejo a todo um excelente Encontro da PER! 


